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GRUPO DO BANCO AFRICANO DE DESENVOLVIMENTO

O grupo do Banco Africano de Desenvolvimento engloba uma instituição financeira de desenvolvimento 
multilateral regional, cujos membros são todos os 53 países de África e 24 países da Ásia, Europa e 
Américas do Norte e do Sul.

O objectivo do banco é aprofundar o desenvolvimento económico e o progresso social dos países 
africanos, individual e colectivamente. Para este propósito, o banco promove o investimento de 
capital público e privado para o desenvolvimento, principalmente facultando empréstimos e subsídios 
para projectos e programas que contribuam para a redução da pobreza e para um desenvolvimento 
sustentável alargado em África.

As operações não concessionais do banco são financiadas a partir dos seus recursos ordinários em 
capital. Além disso, as filiais de fácil acesso do banco – o Fundo de Desenvolvimento Africano e o Fundo 
Fiduciário da Nigéria – oferecem financiamento concessional a países de baixo rendimento que são 
incapazes de contrair empréstimos nos termos de mercado.

Até ao final de 2010, o grupo do Banco Africano de Desenvolvimento aprovara cumulativamente 
3 526 empréstimos e subsídios para compromissos de quase 55.93 mil milhões de UA (79.23 mil 
milhões de USD). Os compromissos foram estabelecidos com 53 países membros e instituições 
regionais para apoiar projectos e programas de desenvolvimento na agricultura, transportes, serviços 
públicos, indústria, educação e serviços de saúde. Desde meados dos anos ’80 do século XX, uma 
parte significativa dos compromissos também foi destinada à promoção da reforma económica e a 
programas de ajustamento que ajudassem a acelerar o desenvolvimento sócio-económico. Cerca de 
58.8% do total de compromissos do grupo do banco foram financiados em termos não concessionais, 
enquanto o remanescente beneficiou de financiamento concessional.

Para mais informações sobre o Banco Africano de Desenvolvimento, consulte www.afdb.org

PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO

O PNUD representa a rede de desenvolvimento global da Nações Unidas, uma organização que 
defende a mudança e que liga países a conhecimentos, experiência e recursos, de forma a ajudar 
os povos na construção de uma vida melhor. O PNUD está presente em 166 países, 45 dos quais em 
África, trabalhando com eles nas respectivas soluções para os desafios de desenvolvimento nacional e 
global. À medida que estes países desenvolvem capacidades locais, recorrem às pessoas do PNUD e à 
sua vasta lista de parceiros. 

A rede do PNUD interliga e coordena esforços nacionais e globais, para alcançar os Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio. Encoraja, em todas as suas actividades, a protecção dos direitos humanos 
e a capacitação das mulheres. O Relatório do Desenvolvimento Humano anual, encomendado pelo 
PNUD, centra o debate global em questões fundamentais para o desenvolvimento, fornecendo novas 
ferramentas de medição, análises inovadoras e propostas de políticas muitas vezes controversas. 

Para mais informações sobre o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, consulte 
www.undp.org
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